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INTRODUÇÃO 

No contexto do desenvolvimento rural, o meio rural tem se beneficiado com o 

surgimento de atividades não-agrícolas, como o turismo rural, que tem proporcionado ao 

meio rural um novo estímulo econômico (GOMES; CISNE E TOMAZZONI, 2009). Esta 

abordagem tem demonstrado ser eficaz para a melhoria da qualidade de vida dos 

moradores rurais, ao mesmo tempo em que contribui para o crescimento econômico da 

região (DA SILVA et al, 2012). 

Além disso, faz-se necessário conciliar o desenvolvimento rural aos moldes do 

desenvolvimento sustentável, o que implica, um grande desafio a educação ambiental. 

Pois, ela é essencial para o surgimento de novas gerações que entendam e respeitem o 

meio ambiente, assumindo para si, a responsabilidade da preservação, a partir de uma 

nova consciência. 

Nesse sentido, a educação ambiental tem o papel de construir para construção de valores 

sociais, habilidades, conhecimento, atitudes e competência no indivíduo e na 

coletividade, voltados a conservação do meio ambiente, a sustentabilidade e a qualidade 

de vida. Dessa forma, entendemos as trilhas ecológicas como instrumentos de educação 

ambiental utilizadas para aproximação de pessoas com o ambiente natural. 

Um meio, onde discentes e visitantes aprendem praticando, dando início ao processo de 

conscientização e sensibilização das práticas de manutenção e preservação dos recursos 

naturais. 

O Campus Codó do Instituto Federal do Maranhão, está localizado na zona rural do 

município de Codó (MA) com uma área de aproximadamente 200 hectares. Com relevo 

acidentado o Campus é cortado pelo riacho poraquê e margeado pelo rio Codozinho, 

possui ainda alguns morrotes cobertos por matas de cocais e áreas baixas ocupadas por 

pastagens e áreas institucionais.  
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Este cenário é o substrato ideal para o incremento de trilha ecológicas com a finalidade 

de preservação e educação ambiental. As trilhas ecológicas são utilizadas para 

interpretação do meio ambiente e não se constituem apenas em locais de coletas de 

informações, mas sim em laboratórios vivos em que as informações são vinculadas ao 

perfil e a vivências das pessoas, fazendo-a refletir e interagir com o meio, provocando, 

assim a consciência ecológica (RACHWAL et al. 2007). Desse modo, aliando trilhas 

ecológicas a educação ambiental temos o objetivo de realizar o estudo de viabilidade 

técnica para implantação de trilhas ecológicas no Campus Codó – IFMA, promovendo a 

partir da educação ambiental uma consciência ecológica entre as pessoas. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

As atividades do projeto foram estruturadas em cinco etapas de trabalho, a seguir: 

Etapa 1 - Identificação dos objetivos da trilha ecológica e a organização dos 

critérios para avaliar a viabilidade da proposta; 

Etapa 2 - Realização do levantamento de dados sobre o local onde a trilha será 

implantada, considerando aspectos socioeconômicos, ambientais e legais; 

Etapa 3 - Análise dos possíveis impactos da trilha em relação à qualidade do ar, 

água, solo, fauna e flora; 

Etapa 4 - Desenvolvimento de um projeto detalhado com orçamento, 

infraestrutura e recursos humanos necessários; 

Etapa 5 - Avaliação da viabilidade econômica, social e ambiental da implantação 

da trilha. 

Dentre os cinco critérios que foram considerados na avaliação da implantação de 

trilhas ecológicas no Campus Codó, temos: 

a) Impacto Ambiental: 

No que se refere aos impactos ambientais analisamos os possíveis impactos da 

trilha no ambiente, incluindo compactação e erosão do solo, alterações no habitat natural, 

entre outros. 

b) Sustentabilidade: 

Consideramos o critério da sustentabilidade como a avaliação de impacto mínimo 

ao meio ambiente, da utilização da trilha a longo prazo, incluindo aspectos como gestão 

de resíduos, manutenção e preservação de recursos naturais. 

c) Aspectos Legais e Regulatórios 
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Verificamos a existência de restrições legais ou regulatórias para a implementação 

das trilhas, como por exemplo a autorização de uso da terra, licenciamento ambiental, 

entre outros. 

d) Educação Ambiental 

Consideramos o potencial das trilhas para promoverem educação ambiental e a 

conscientização entre alunos do campus e visitantes, estimulando práticas sustentáveis e 

a conservação da natureza. 

e) Monitoramento e Avaliação 

Estabeleceremos planos de monitoramento e avaliação sistêmica dos impactos da 

trilha no âmbito do campus e na comunidade acadêmica, ajustando a práticas conforme 

necessário, garantindo uma sustentabilidade a longo prazo 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O Campus Codó do IFMA (figura 1) fica localizado na zona rural do município de 

Codó em uma área com aproximadamente 200 hectares entre elevados e depressões. De 

clima tropical úmido, com o trimestre mais chuvoso de fevereiro a abril para a transição 

entre o úmido e o seco, com temperatura média anual em torno dos 27°.  

Figura 1 – Perímetro do Campus Codó 

 

Fonte: Google Earth (2024) 

A vegetação encontrada no Campus é a mesma predominante no município de 

Codó, a Mata dos Cocais e o Cerrado. A Floresta Babaçu, outra denominação para a mata 

dos cocais, ocupa o Vale do Itapecuru sendo composta pelas espécies: a palmeira do 

babaçu e a carnaúba (AUÍSE, 2020). Ainda segundo mesmo autor, o cerrado é encontrado 
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nas regiões leste, noroeste e sudoeste do município, com espécies nativas como o 

pequizeiro, o jatobá e a andiroba, bem como as frutíferas como o caju, o buriti, a cajá, 

dentre outras.  

Segundo Eisenlohr et al (2013) é importante compreender as modificações que as 

trilhas contribuem no ambiente local, que vão desde a compactação do solo e sua erosão, 

perda da cobertura vegetal, alteração na composição e estrutura da vegetação e 

perturbação da fauna. O que ocasiona variação na temperatura, aumento do grau de 

exposição aos ventos, exposição do solo e alteração na sua composição.    

Com o intuito de minimizar estes impactos, optamos em adotar os caminhos já 

existentes no Campus em detrimento a abertura de novas trilhas. Com o enfoque na busca 

da sustentabilidade da trilha com uma abordagem integrada ao seu manejo, mediante 

planejamento, manutenção, construção, avaliação e monitoramento dos impactos.   

Em termos práticos, adotamos uma trilha piloto denominada “trilha abelha”, com 

o intuito de identificar o grau de dificuldade, tempo de percurso e o potencial de 

versatilidade, no que se refere a diferentes faixas etárias de usuários da trilha.   

A trilha abelha (figura 2) é considerada como linear, pois apresenta o mesmo 

itinerário na ida e na volta, tem aproximadamente 130m de extensão com o declive de 4 

metros do início da trilha até as margens do riacho Poraquê.  

Figura 2: (a) Início e (b) Fim da Trilha Abelha 

 

Fonte: Autores (2024) 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste estudo, a trilha ecológica é apresentada como uma ferramenta educativa que 

proporciona experiências práticas aos usuários, permitindo conhecerem de perto a 
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biodiversidade, os ecossistemas e os processos naturais  Por fim, destaca-se a 

importância da trilha ecológica como uma atividade inclusiva e acessível, que pode ser 

realizada por usuários de diferentes faixas etárias, níveis de conhecimento e habilidades. 

A experiência de percorrer uma trilha ecológica permite as pessoas explorarem os 

ambientes naturais, proporcionando uma maior compreensão dos processos ecológicos e 

dos desafios enfrentados pela conservação ambiental.  
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